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Pérolas de uma vida profissional

	 

	A vida profissional começou como engenheiro de eletrônica, depois engenheiro de vendas, gerente de vendas, diretor de vendas, diretor de negócio e diretor-presidente, da área de teste e medição.  Foram 32 anos como funcionário nesta empresa multinacional de produtos e serviços de alta tecnologia.

	Durante esta vida profissional vivi muitos “causos” que são verdadeiras pérolas.

	Desde o início, quando ao final do dia, ao sair do prédio os pernilongos atacavam por cima do terno, até à aposentadoria, quando o trânsito na rodovia era infernal, foram muitos os causos vividos.

	Sempre que encontro colegas, gostamos de relembrar algumas destas pérolas. Com certeza houve muitas outras das quais a memória não foi capaz de recordar neste momento.

	 

	 

	 

	 


Enfrentando o chefe

	 

	Eu tinha pouco tempo de empresa e estava aprendendo com o gerente em como atender clientes pelo telefone. Ele tinha sido claro que para uma empresa siderúrgica eu deveria oferecer propostas de venda em moeda local, isto é, nossa empresa importaria e venderia o produto localmente em moeda brasileira. Recebi uma ligação da Cosipa, uma empresa siderúrgica de Cubatão. Eu fiz exatamente como fui orientado e deu tudo certo. Logo em seguida me ligam da Usiminas, uma empresa siderúrgica de Ipatinga. Eu agi do mesmo modo, mas não funcionou. O cliente foi claro e firme: - Quem vai fazer a importação é a Usiminas por isso queremos a proposta em dólar, como vocês já fizeram outras vezes.

	Percebi que havia algo estranho, pedi desculpas ao cliente, disse que iria providenciar.

	Entrei na sala do gerente e contei o ocorrido. Ele disse que sim, que para a Usiminas era em dólar e para a Cosipa era em moeda local. Ele olhou bem nos meus olhos e com seu jeito áspero falou para eu sair da sala, e abaixou a cabeça. Eu não saí. Falei assim: - É o seguinte, você tem que explicar melhor ou então vamos trocar de lugar, eu fico aí de cabeça baixa e você vem para cá no meu lugar atender clientes sem saber ao certo como fazer...

	Depois de um minuto, que pareceu uma eternidade, ele levantou a cabeça e com muita calma me explicou que o caso da Usiminas era uma exceção.

	



	


Enfrentando o chefe do chefe

	 

	O gerente também havia explicado que quando os clientes ligassem por telefone era para eu atender, assumir o caso e não transferir a ligação para outros.

	 

	Pois bem, fiz assim e assim funcionou para muitos casos até que uma pessoa de sotaque oriental ligou e pediu para falar com o gerente geral. 

	
Eu, “bem treinado”, disse para ele me explicar o caso que eu me incumbiria de resolver. Ele contrariado me disse que queria comprar alguns instrumentos, mas que queria ouvir a opinião do gerente geral e esperava uma ligação dele.

	 

	Depois de enviar a proposta pelos correios, eu procurei o gerente geral e contei o caso. Ele, para minha surpresa, disse que era para eu ter transferido a ligação.

	 

	Eu disse que não, que o meu gerente tinha me instruído para assumir os casos e não transferir as ligações.

	 

	O gerente geral reafirmou com voz firme e clara: - Quando qualquer pessoa ligar e pedir para falar comigo é para me passar a ligação. 

	 

	Entendi...

	 

	 


Traga a cor

	 

	O gerente pediu para eu sempre revisar os relatórios relativos ao estoque dos produtos da nossa área.

	Eu fazia a revisão dos relatórios e se encontrasse alguma coisa estranha eu procurava esclarecer antes de apresentar o relatório para ele.

	Teve uma ocasião em que no relatório constava apenas a opção de cor do produto, isto é, “havia” uma unidade da cor e zero unidade do produto. Um absurdo, pois o produto é vendido com a sua cor.

	Fui até o diretor na área administrativa e relatei a ele o ocorrido. Ele reagiu: - Nos meus relatórios não tem falha vamos juntos ao estoque para comprovar 

	Chegando ao estoque ele chamou a pessoa do almoxarifado. Então eu falei para o responsável: - Fulano, por favor, pegue a opção de cor do produto tal porque aqui no relatório diz que a opção tal está em estoque. 

	O sujeito fez uma cara estranha e reagiu: - Imagina, a cor foi junto com o produto. Não tem cor sobrando no estoque!

	 


A corrente que sai do dedo

	 

	Um colega da área de instrumentação médica me trouxe um cliente que queria comprar um medidor/registrador de corrente elétrica.

	O cliente me explicou que faziam experiências de imposição das mãos sobre pacientes e queria medir e registrar a corrente elétrica que sai dos dedos.

	Me pareceu que devia ser um produto da área médica então reencaminhei o cliente para lá.

	Passado poucos minutos o cliente volta dizendo que não era produto da área medica e que ele tinha um artigo técnico mostrando a foto do produto.

	Vi a foto e estava bem claro quais eram os modelos do medidor e do registrador.

	Sim, eram produtos da nossa área de instrumentação eletrônica.

	Errei ao assumir que era um produto medico.

	Vivendo e aprendendo!

	 

	 


Neophyte

	 

	Além do treinamento básico realizado no Brasil o engenheiro de vendas novato recebia um treinamento nas fábricas americanas sobre os produtos de teste e medição.

	Eu nunca tinha feito uma viagem internacional. 

	A secretaria fez todos os arranjos para a viagem e a empresa me entregou traveller check de 100 dólares cada, pois na época não se tinha cartão de credito internacional. As passagens cobriam vários trechos, pois os treinamentos eram por varias fabricas espalhadas pelo território norte-americano e duravam seis semanas.

	Na época era tão incomum fazer viagens internacionais que a família toda me acompanhou na partida e foi me esperar na chegada.

	Peguei o avião no aeroporto de Congonhas com destino ao aeroporto do Galeão onde peguei o voo para Nova York. Na época não tinha voo direto de São Paulo aos EUA.

	Quando estávamos sobrevoando Nova York veio a notícia que havia uma tormenta de neve e teríamos que aguardar autorização para pouso.  Foi o inicio da aventura...

	Ao desembarcar no aeroporto Kennedy, peguei a bagagem, passei pela imigração e me informei no balcão da companhia aérea onde eu teria que pegar o voo para San Francisco.  Fui informado de que teria que sair do terminal, pegar um ônibus e ir para outro terminal.

	Estava nevando muito e muuuuito frio. Eu estava usando uma camisa de manga curta, pois tinha saído do Brasil onde estava
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